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INTRODUÇÃO 

O gênero Eucalyptus inclui a maioria das espécies florestais utilizadas no 
estabelecimento de plantações em áreas tropicais e subtropicais. Atualmente a 
micropropagação do eucalipto tem sido utilizada no rejuvenescimento de clones, visando à 
formação e manutenção de microjardim clonal, que constitui a base para a produção de 
mudas. A micropropagação de eucalipto tem sido utilizada como técnica promissora para o 
desenvolvimento clonal por meio da produção de gemas e estacas (Handley & Becwar, 
1995). Por meio da micropropagação, há redução no tempo de produção da muda, 
uniformidade no cultivo e maior controle da sanidade do material micropropagado (Cardim, 
2006).  

Diante das propostas tecnológicas oferecidas pela micropropagação e da 
importância dos reguladores de crescimento no estabelecimento das culturas in vitro, 
objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do BAP e ANA no desenvolvimento de 
brotações de eucalipto, clone SD2002, da variedade Urograndis. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas, do 

Departamento de Biologia, Setor de Fisiologia Vegetal, na Universidade Federal de Lavras, 
MG. Foi utilizado o clone de eucalipto SD2002, variedade Urograndis. 

Os segmentos caulinares para indução de brotações foram retirados de plantas 
matrizes, deixados em água corrente por 1 hora e levados à câmara de fluxo laminar, 
imersos em álcool 70% por 30 segundos e, em seguida, em solução de hipoclorito de sódio 
(NaOCl) com 2% de cloro ativo por 20 minutos. Ao final deste tempo, lavou-se em água 
destilada autoclavada por três vezes e inoculados, em meio MS com 30 g.L-1 de sacarose, 7 
g.L-1 e pH a 5,8, acrescido dos reguladores de crescimento, BAP (0; 0,5; e 1 mg.L-1) e ANA 
(0; 1; 2, 4 e 5 mg.L-1) em todas as combinações possíveis, totalizando-se 15 tratamentos, 
com 10 repetições, em fatorial de 3X5, e mantidos em sala de crescimento. A avaliação foi 
realizada aos 45 dias após a incubação. 

Após a inoculação, o material foi mantido em sala de crescimento com temperatura 
média de 25±2ºC, sob fotoperíodo de 16 horas e irradiância de 36 µmol.m-2.s-1, sendo a 
avaliação realizada aos 30 dias após a implantação do experimento. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado e os dados 
obtidos foram submetidos à regressão para análise. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O uso de 1,0 mg.L-1 de ANA, na ausência de BAP proporcionou a formação de maior 

numero de brotações em explantes caulinares (Figura 1). 
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Figura 1. Número de brotações obtidos in vitro, em explantes de eucalipto var. Urograndis 
inoculado em diferentes concentrações de ANA e BAP. 
 

Estes resultados concordam com os obtidos por Cantagallo et al. (2005), Al-Khayri e 
Al-Bahrany (2001) em limão-taiti (Citrus. Aurantifolia), Pasqual & Ando (1989) 
micropropagando Citrus sinensis, Pereira et al. (1995) em espinheira santa (Maytenus 
ilicifolia) e Pasqual & Ando (1989) para Poncirus trifoliata, que observaram que brotações 
provenientes de meio de cultura com concentrações menores de reguladores de 
crescimento apresentaram desenvolvimento vegetativo superior. Mohanty et al. (1998) 
também relataram a importância da citocinina na indução de brotações de C. sinensis, no 
entanto, diferem dos resultados encontrados, pois estes autores observaram redução no 
estímulo às brotações de gemas axilares em meios com concentrações de BAP superiores a 
1,0 mg.L-1. 
 Verificou-se que, com o aumento dos níveis de BAP para todas as concentrações de 
ANA, houve redução na altura média das brotações, concordando com Lane (1979) e 
Leshem et al. (1988), que mencionam ser tóxico o uso de citocinina em níveis elevados. 
Ponte et al. (2001), cultivando Eucalyptus globulus oriundos de sementes em meio de 
cultura MS com BAP (0,2 mg.L-1) observaram a formação de maior número de brotações por 
explante, quando comparado as culturas mantidas em meio de cultura suplementados com 
níveis mais elevados de BAP. 

Para a formação de folhas, a concentração de 1,0 mg.L-1 de ANA combinado com 1,0 
mg.L-1 de BAP proporcionou maior número de folhas por explante (Figura 4). Resultados 
semelhantes foram encontrados por Alves et al. (2004), em que a concentração de 1,0 mg.L-

1 de BAP apresentou melhor performance para Eucalyptus grandis.  
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Figura 2. Número de folhas obtidos in vitro  em explantes de eucalipto var. Urograndis 
inoculado em diferentes concentrações de ANA e BAP. 
 
 CONLUSÕES 

A concentração de 1,0 mg.L-1 de ANA proporcionou maior número de brotações e  
maior número de folhas foi obtido com a combinação de 1,0 mg.L-1 de ANA com  1,0 mg.L-1 
de BAP para o clone de eucalipto, SD2002, variedade Urograndis. 
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